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IDENTIFICANDO DOENTES MENTAIS NA COMUNIDADE ATRAVÉS DA ESCOLA. Fábio Brodacz, Ana 
Soledade G. Martins, Letícia C. Kipper, Paulo B. de Abreu (Departamento de Psiquiatria e Medicina Legal, 
Faculdade de Medicina, UFRGS). 

De acordo com o Projeto de Extensão de Cuidados de Saúde Mental (PECSM), desenvolvido pelo Departamento de Psiquiatria e 
Medicina Legal da UFRGS e pelo Serviço de Psiquiatria do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), foi realizado um 
estudo com o objetivo de identificar na comunidade indivíduos com necessidade de atenção em saúde mental. Foi aplicado um 
instrumento em 377 alunos de uma escola estadual de 2º grau (aprox.70% dos matriculados no turno). O questionário continha o 
"Self Report Questionnaire" de Harding, e CAGE, adaptados para respostas sobre pais, irmãos e familiares, quanto a sintomas 
neuróticos, psicóticos, uso de álcool e de drogas. O estudo piloto, de 188 sujeitos identificou sofrimento psicológico em 8% de 
sujeitos, 1, 6% dos pais, 3.2% das mães e 1, 1% dos irmãos. Mostrou 4.8% de sintomas psicóticos nos alunos, 5, 3% nos pais 
4.3% das mães, 2, 1% nos irmãos e 0, 5% em outros moradores. O uso de drogas foi identificado em 1.1% dos alunos. A princípio 
a estratégia se mostrou adequada para identificar casos na comunidade, com exceção de uso de drogas e álcool, pela disparidade 
do esperado de acordo com estudos epidemiológicos. O estuoo completo está em fase de análise de dados e os resultados serão 
apresentados por ocasião do evento (CNPq). 
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